
sr. Fn»'ncisc.» Fernandes é 

"Se alguém corar de 
mim e das minhas pa-
lavras, t ata beis o filho 
do Homem rorurá dele, 
quando vier em sua glo-
ria e na de seu Vai com 
os santos aujos. 

J e s u s 

- O R Ô A O U B r u o r i u r . F T A P E D A C-ASA DE SA<M.>K A I . L A N KAMUI-Ç 

"A coragem du ojàrinlo 
seflapra foi npivnadn en-
tre os huroens, por haver 
mérito em afrontar peri-
gos, jwrseguições, con-
trovérsias e snreaswjos, 
quem não teme confes-
sar idéas, que níSo «fio 
coofassadòs por toda a 
gente". (Kardéé) 
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Em 15 de Novembro, 

em que se comemora a 

proclamação da Republica 

no Brasil, nossa modesta 

"A Nova Era" marca igual-

mente o inicio do seu sex-

to ano de publicidade, por 

essa razão, unia data gratís-

sima á sua direção. O de-

sempenho que "A Nova 

Era" vem dando A sua ár-

dua missão, de evangeliza-

dora, defensora cpropugna-

dora do Espiritismo, digam-

no seus inúmeros leitores 

nesta c em mitras cidades 

dos estados brasileiros, bem 

como no extrangeiro: Por-

tugal, Espanha, França, Ita-

lia, Filipinas, Rep. Argen-

tina, etc, mantendo per-

muta-com jornais de di-

versas Federações, Centros, 

Orujxjs, Associações e com 

Revistas e jornais Espiri-

tas de diversas localidades, 

recebendo de todos, gratas 

palavras de encorajamento 

e solidariedade na defesa 

e propaganda do Espiritis-

mo. N o desempenho da 

nossa missão, sempre pro-

curamos o quanto compe-

te ás nossas limitadas for-

ças, rebater os ataques, 

desfazer falsas alegações 

atiradas á Doutrina, assim 

como, quando provocados 

a combate, temos terçado 

as armas com os adversa-

nos gratuitos, jamais dei-

xando dc pií falsidades c 

injurias atiradas á Doutri-

na ou aos áditos. Embóra 

conheçamos bem o precei-

to do Mestre que ensina: 

"perdoar aos otensores pa-

ra sermos perdoados", tam-

bém sabemos que, no di-

zer de Alexandre Vieira— 

'quein guerreia não dá 

beijos", temos, embora con-

tragosto, levado nossos an-

tagonistas a tal ponto, dei-

xando-os reduzidos ao si-

lencio. Mas, não nos envai-

decemos,- nem lhes que-

remos mal algum, antes, 

eles auxiliam-nos a solidi-

ficar nossa Profissão de 

F< e rogamos a Deus pe-

la prosperidade e bem ge-

ral da humanidade, envi-

ando suas luzes a todos 

amigos e adversarios, co-

nhecidos e extranhos, afim 

dc lhes abrirem o entendi-

mento e aos anseios do 

Espirito, para (jue todos 

nós possamos trilhar a es-

trada da Verdade. 

No desenrolar dos acon-

tecimentos que temos as-

sistido de 1927 a 1932, 

sempre nos colocámos no 

terreno neutral, pois que, 

tendo nós o amparo de 

todos- Gregos e Troianos 

— indistintamente, jamais 

deixamos dc atender a to-

dos no mesmo pc de igual-

dade, embóra tivéssemos o 

desejo dc vêr o triunfo e 

consagração da verdade, já 

dirigindo preces ungidas de 

antôr e solidariedade em 

beneficio de todos, para 

que a verdade e a justiça 

se manifestassem plena-

mente. Queremos supor 

que este nossso proceder 

não fôra do agrado de 

muitos dos nossos bernfei-

tores, mas estamos com a 

consciência cm paz e ne-

nhum remorso atormenta-

nos, por termos agido des-

ta fôrma. 

"A Nova Era" congra-

tula-se e envia saudações 

de Paz, Saúde e prospe-

ridade a todos os confra-

des, assinantes e amigos, 

l>elo inicio do seu sexto 

ano, atóim como, em co-

munhão de pensamento ro-

ga ao Pai Infinito enviar 

sua benção ao amado Bra-

sil e á toda humanidade. 

A g r a d e c i m e n t o 

A caravana espirita compos-
ta dos confrade! José Marquei 
Garcia, diretor da Ca» dcSaú. 
dc, Joaquim Lopo Bernardes 
s; ir rente tíesta folha, c Guerino 
Lfporxcr, viajante, vem exter-
nar voto) de gratidão aos con-
frades e amigo* de Uberlândia, 
Uberaba e leoverava pela ft-
nerosa acolhida de r,ne ficou 
devedora nas ddadfs referidas, 
cumprirdo destacar aqui ot no-
mes dos bons amiíos srs-Jader 
de Carvalho, dc Uberíandia. Ri-
vidario Mendes, de Uberaba, 
que desempenham as lunçws 
de agemes-cormpoodentes da 
" A Nova Ira", c Francisco 
More, digno presidente do Cen-
tro I:. Uberaberae. 

A todos, nojKi voros de es-
tima e gratidão tmorredora. 

MORADAS 
W 

Jfa em cana de meu Pai muitas woraãm: 
mnndm harbaros, lmtlv$, 'primitivo 
onde mmax essencial, frctbalkndas, 
diatilamsv, fttlroeim «os mis crivos. 

MitiidiiS ms duais., áepo.te de prèpaiadm. 
xá m firma dç repinto* ativo. , 
no asa* ai,nus nubnani, reincarnada*, 
corpoa a taú planetas relativo/. 

Il<d>ifa0t-,s de apiriio? falidos, 
wHHdompw fia milito percorrido 
','tn épocas disiiintfx por nós vi&itts. 

Rolam pelo Infinito, que ou encerra, 
ou otUrói mundo $ iodos, como a Terra, 
como a Estrela habitada pelou Cristos. 

ARXÀI.DO ltAHJiOSA 

0 POEMA MATERNO 

O meu trabalho de hoje é 
consagrado a todas as Mães, 
quer habitem choupanas, quer 
habitem faustosos palacios. 

Não vos admireis, ricas ou 
abastadas, si éu procurar nas 
enfeitadas da fortuna a maior 
poesia da Maternidade. As 
vossas distrações são infinitas, 
como infinitos são os vossos 
meios para a educação de 
vossa prole, sem aborrecimen-
tos. enquanto que a preocu-
paç&o das outras é uma <6, 
a de repartir o coração e o 
pão com os filhos nascidos 
do amôr e da dór. 

O coração é proteção; o 
pão é vida. 

Ainda que tenham tido em 
marido simplesmente transi* 
tório", ou teffJsam gerado os 
seus filhos na alcova do 
« d o . eu tenho pelas ultimas 
especial veneração, visto que 
a sua alma envolvida nades-
honra purificoo-se no beijo 
da inocente creatura que Deus 
lhe concedeu como ioslante 
de luz nó falear dentro das 
trevas. Dessas Mães, que me 
fazem pensar cru Madalena, 
eu conheci diversas, as qmi» 
mais tarde—em oufras rein-
carnações — serão amaradas 
indubitavelmente pdo arnftí 
dc esposos fieis, visto lerem 
amamentado e acariciado, sem 
abandonar á caridade publica, 
o fruto das suas entranhas... 

Mas, posta de lado a ca-
terva de M8es "dolorosas", 
eü coloco iodas «o mes-mo 
tèmpJo do Amôr, sem distin-
ção de ciasses e de fortuna, 
cantando-lhe* o W«o de tfe-

A tn.iWMiiciHíic f ei mi£ft 
Ssgraíta das i»ÍMMi>8 

voçSo filial. Dia virá em que 
a Humanidade sentirá o "Poe-
ma Materno" como a mais 
santa miasflo planetaria, e vós, 
Mães, passareis pela téla dos 
direitos e dos deveres como 
siínbolo do maior respeito so-
cial, pois que cm vosso seio 
se eterniza e palpita o nosso 
vai-vem evolutivo. 

Oiuseppe Giusti, o póéfa 
italiano que na Inexorável sa-
lira fustigante, castigava ho-
mens e íetiipos, e-icicveu o 
mais süave "Poema Materno" 
que as musas lembram. Aque-
la alma que viveu afoucinhan-
do yô}uWOiaitîentc as funções 
pubiica> c privadas dc quan-
tos corrompem a . sociedade, 
aninhando se um 'dia na vi-
são da Mw, descreveu em 
sersos divinos as .ânsias dela 
junto ao berço, sob a tormen-
ta da duvida do porvir da 
sua creatnra. E cantou o co-
ração «ítatemo como o tem-
plo c rtfuftio da proie afÜtn 
e lacrimosa 

üiusicppe Mawini, o filoso-
fó humanitarií), italiano, que 
a» perseguições politicas le-
varam imerecida e cruelmente 
ao exílio, amou uma mü-
Iher: Mie. Quis que o 
seu corpo, na morte, repou-
sasse ao lado dela no cerni-
ierio de Staglieno, méta anuai 
& milhatc* de riahanos que 
esperam confiantes a realiza-
rão do açu vaticínio: a Repu-
blica Italiana. 

Citei um poeta e um filo-
sofo, ma» «i ííescer mo s ao 
grande numero de estudioso« 
íntcfnftcioruiç, í interminável 

a literatura que aureola a fi-
gura Materna. 

Cristo, desde o berço ao 
Golgoia, do seio materno ao 
grito dilacerado de Maria, sin-
tetiza o quadro pungente do 
amôr d«-! maior das Mães, di-
ante do maior dos filhos pla-
netários. K si o dogma negou 
a Maria <> processo fisiológi-
co, imposto pelo Creador a 
todas as creaturas. em missão 
de purificação e de redenção, 
para riós, espiritas, a .Mãe dc 
Cristo e unicamente Divirja, 
por haver nutrido no seio. 
antes e depois, o Missioná-
rio do Alto. Uma interpreta-
ção diferente equivale, não 
sómeníe a diminuir a grande 
mãe, mr»s a qualifica-la de "fic-
ção materna*.. 

Portanto, pritpetrss ou ul-
timas, humildes ou úc:is. ho-
nestas ou pecadoras, Vós - -
Mães- sois a expressão do 
mais puro amôr humatu. des-
de o dia em que trazeis em 
vosso ventre uma crcatura ino-
cente. a quem oferecei? lin-
fa vital quando ..e apresenta 
gritando no cnlvatto terreno. 
Santa v a vossa missão, ta) 
qual a de Maria. 

Santa, unicamente m igual-
dade da ansia, do uofriuiento, 
da aspiração, porquanto um 
abismo separa as du.rs Mães 
nas finalidades que lhes são 
designadas por vontade do 
Creador. Mas, mesmo quando 
sois destinadas a conduzir in-
felizes no mundo expiatório, 
a vossa missão não <• menos 
nobre, pois que agis como 
III «frumento» de purificação 
espiritual. No beijo que depu-
zerdes sobre o infante, cujo 
futuro não vos é dado prog-
nosticar, imprimis o "fjat !•.;>;" 
que o proprio Deus pronun-
ciou no áto de iluminar o 
eáos. 

Sêde, iwrtanlo, l>enditas 
em qualquer grau social a 
que pertencerdes, pela came 
que revestis; pelo espirito que 
vos inflama, ambo* Sacrifício 
e Amòr, impressivos pelo Pai 
Universal, como os melhores 
estigmas r.a escala das pro-
vas e da evolução, Ianío vos-
sas como rios vossos filhos... 

—o— 

Comptettram a !<i de Ou-
tubfO, exafamerite frinfa anos 
da destnear nação de minha 
Mãe, que cu recordo quoti-
dianamente OOÍ; seus suaves 
carinhos quando eu « a ainda 
uma inconsciente criançà, co-
rno no momento do seu <le-
saparecimento terreno, tempo 
em que o quadro da dC«r hu-
mana me havia feito ateu. 
Mas, também nas doas fases 
supracitadas, eu tenho o or-
gulho de poder afirmar que 
adorei minha M<1e com iodo 
o desvelo dc lflho, tanto que 

. Ont, vt* ps^.n;« 



A NOVA ERA 

pO i ( QUE, nessa 

alegra feito, o , 

Joõc Bem-te-vi, in-

vemivel nos desafios« está triste e desconsolada? Por 

quy se afastou elte para um canto, conte--jnda-rr) 

vencido pelos companheiros? Terá perdido o inspira-

ção quo o tornou famoso entre os poetas e violeiros? 

^•jo. Elte é o mesmo inspirado repentista; apenas 

Ui-o dôr de cabeça violenta tornou-o incopaz dô 

continuar o desafio. 

Um comprimido de Cgflesplrina leria "a conta" paro 
curar-lhe rapidamente a dôr «tornal-o opto para colher 
O! louros do Victorio. De outro vet não se aicftoca 
João S«m-t*-vl de levor cormigo. para qualquer festo 
"'j.fit comprimidos de Caflasplrlne, que não só curo 
ropidomente qualquer dór de cabeça, como dó aliivto 
ptompto ás dõrot de dentes t ouvido. 
Evite oi medicamentes que não Inspiram confiança 
qucnto ús mál contequencias futuros 

ou nrelhor, dos dois estilos que espirituais, c é sob este aspeto dos que ultimamente temos ti-
carsteriíavam a personalidade que vou examina-lo. Nos ulti- do noticia, e que pelas moda-
do defunto; dai para outra pro- mos tempos essas provas se lidades diversas que assumiu, 
va mas do que as outras con- tcem acumulado de maneira pela abundancia extraordinária 
dusiva, da cmergencia através bastante animadora, já deixando de dados verificados, tem a pri-
do estilo; da personalidade in- entrever em futuro não muito mazia na causidica espirita, pa-
telctual e moral do defunto, remoto a derrocada dos pre- ra então entrar diretamente na 
em cada um de seu sombreado conceitos contrários paraobri- analise do livro que prende a 
de caraten personalidade com- lho inconcusso da verdade. minha atençio 
plexa, original, inimitável; c Para nio alongar-tne muito Contiiúa 
emfim .i grande prova fmal, passarei em rapida revista no 
consistente no ditar á médium próxima artigo um dos casos Jitsê Eitgracia 
uma inteira comedú, na qual -
refulgem todas as suas qualida-
des de cinzelado.' de frases e 
de artista enomorado da pala-
vra, e também sobretudo o seu D e vo||a (|a e x c u r s i 0 de do Sanaforio Espirita, em cons-
temperamento de escritor dra- p r 0p a K a l K j a j a doutrina e co- trução, que será em breve 
niauco, com todas as suas quali- l e|a p m a C a 5 J d e j „ a u g u r l l ( l o . p l r „ a a c o l h i d a e 

dades c os sei» defeitos, usan- A,|an Kar i ,ec !| cDtgaratn a 6 tratamento dos enfermos de 

cenário antiquado de ha d o c u t T e n ) C i l l o 5 s o d i r i . l o r S r p s j c S s e . 

me» século passado . , o s é N a , q „ e s Q a t c a e 0 Ke- A' noite houve sessío no 

brilho anahsadd por Bozrano Bernardes O via ante Menezes", em que falou 
é um dos que muito bem po- , " viejauue . . . 
dem ser comparados com o que ! r ' 0 u E r l n t l Uporace nSo re-

R E O R E S S O 

A t n i S T f r ^ T d J Ò Í . S ' ; d i r ^ 7 W « z o h í » : õ s sua p a u « » faril « « rmd . de 
^ ü e "o c t T o ^ r Wi de « t e « « « « * • Msinamenfos, 
. i Z . Í J ^ X T ^ í „ . ' „ dos em Ifuverava, Uberaba e No dia seguinte houve ou-
alemdaprova doesalooespi- |ra c onfe re„cia publica no 
pinto comunicante forneceu U t e n t e , tendo deuadobòas ^ , a & b e r a b e n s e 
uma outra cumulativa dr gran- lembranças pito seu descort - „ „ „ j l n u m e r o de assís-
de valrV a mova caliirafica «o d» ixopogranda da dotllri- " " V B r a n a e a e «JS»" 
ar vaior, a prova c-iuçi anca, i „„ .-„ a ;„ i„ r tentes, que aplaudiram efust-
rm trezentas e tantas paginas na, havendo o nosso diretor . ' ' confrade e 
de um valflr literário em tudo )"«« Marques, realizado nos 0 n o s s o «ntraite e 
semelhante is outras obras do dias 30 e 31, duas palestras p ' ,. „„ . : . , „„ , . 
mesmo VCilde bio afirmo na no Centro "Fé, Esperança e . seguida, o presidente 
mesmo s» uoe. uso arirmo na . . . . . . . , . ' - j r do Cenfro, confrade francis-
presunção de m o ter recebido <J>ndadt , de fjbcrfandia, pe- c o M o ( j c o „ c e d ( ; u , , a v f a 

o Snr Xavier as comunicações finte numerosa assistência. a 0 gr ^ a n o e | d e 

com caligrafias diferentes, pois No dia seguinte, ispecialmtn- c , a i l , e ' n t o q u c traçando a so-
essa circunstancia não é men- te convidados, os itinerantes m a d c ( , âfo r ç o s d o n o s s o 

cionada no livro. foram em visita ao Asilo pa- r c l o ,,a , n i s s J o c a r i d o 3 , d a 

Altis a prova do estalo e ra dementes, daquela culta Cl- c u r a d o s d o e n ) e s u b c c s s o s 

muito supenor a cal,grafica, dade, denmi inado Penates c o n c H o u a o s p r K e n les em 
conforme atirma o proprio Bpz- Allan Kardec". onde foram auxilia-lo na consecução do 
zano nas palavra que atrfs bem impressionados pela bôa SC1, honroso Iraballio na ma-
sublinho, bssa falta também e ordem e ótima orienlaçSo lio nntençSo da Casa de Saúde 
regiamente compensada pela movimento espirita daquela "Allan Kardcc,,' que tanto hon-
circuniiaiicia assas notável de ddadu A 3 de Novembro os r3 | cidade de Franca, sendo 
se tratar ,le. 1 4 . personalidades visitantes dtiiRirani-se a Ube- a(1 Itrniinar sua oração, aplau-
diferentes, e cada uma delas raba, onde notaram verdadei- dido pelos ouvintes, 
com temperamento e estile n solidariedade 110 puro Es- No dia seguinte os itinc-
disersos, alem de sc tratar de p i r i|isn I0 aü e m pratica e a rantes seguiram viagem, ten-
escritores conspícuos, verdadei- s i m : t r i d a i| c entre os confia- do voltado á tenda de baba-
ras expoemes da literatura na- d ( . , | | „ , d e p ( l i 5 d e a | g u „ s d i a d c 

gressou, porque de Uberlan 

nosso direlor, confortando 
numerosa assistência com a 

CAVIAnriniNA M < «ereaBII-a 

toda confiança 

1 Baytr". t n 
• r«weiu de 

Parnaso de além luntulo 
CONTI NU AV AO 

quv w prml&m " flawv ao ver uma peça teatral dc Crcztiv 
(triiwisaui àdfermrío ,a<1~ u s e cantas pigina* por inter-

cional e portuguesa. A circuivs-
rancia de serem as ccmuinica-
ções escritas em verso trás tam-
bém um não menos relevante 
val&r quanto i sua autenticida-
de, porque se oa prosa linda 

Visitaram o bflo edifício ausência. 

C O N C I L I A Ç Ã O DIFÍCIL 
, . . - . , . . . A nova campanha encetada so nas escolas do Pafs, e a 

sena possivtl a imitajiodeau. p c l a igr(j.-, católica afim de lealiiaçâo de verdadeiros meet-
quümi príiFminrnriri iliiin- médio de uni roediurn conscr- tores dilerentcs {o que ali» IUO t.XCTcer 0 ambicionado predo- ings políticos efetuados den-

Ir rios leitnre* da> grmuir* vamlo a mesmíssima caligrafia í.™" tacii) no verso çaijiossitii. roinio d e s u , nefasta e peii Iro dos templos embandeira-
. ,1., niiAtutn M,. nt.. Itdule se atosfa dos ' ~ reruta* mctaviiiqiiim*. em- de quando em vida. No"caso l"*1'"' ! c i l M t í •a?5 f " " " " á o t>osa açSn, impondo a aceita- dos com o pavilhão nacional. 

ipumHripir o» (ttfw fitrfrí- d o 8 . r o do & r Xwier a4ui humanamente vavcl. 
Seria talvez fácil para uma 

çUo dc seus dogmas já de ha como os qnc se realizaram 

'•rmodu o «r«Rlir i/ual- considerado não sei sc as per- ~ r - muni. falidos e lia sua dou- nesta Capital por ocasião das 
Ifltrr i>««frOrertia, dempa- so.ialidadcs mediu,iinicas apre- orjanirjj-io yerdadraiamente ) ( j n a ,,„, c p n ip l t to anlagotlis- memoravas leslas piomovi-
rrtvm iam da vMo lo. sentaram a caligrafia que lhes Po f .uca c ! c r í v . c r ™ u m B t , l ° mo com a evoluçSo da men- das em homenagem ao Cristo 
dó i /if-TV»« ria moioraií do era própria quando em vida, o m u , t 0 ff!» c o m 0 d e °.u" talidade hodierna, )â desper- Redentor simbolizado na es-
critiva tímUHaa ic ,lt»i>t- <)« « A uma outra prova cu c ! c " t l V a «aeni se tenha , o u a j ) ,nçio de quantos vêm tatua de cimento que no to-
Imtstam, r « a n-nuQurrr muUti.l de grande valôr teo- »teiçoaito por identidaitc de gos- acompanhando com real itite- po dc Corcovado erigiram 
fio 'I'" f* 'a«O» lie la/na- rico. Mas cedamos a palavra «rtoticc, por atimdade de l c 9 5 e „ detdobmr do grande com o dinheiro do povoe da 
ÍKreza Itmham refulnrmm- (em resumo) au eminente Boi- l®?" P « u f M «<j mas dai o movimento religioso que se Nação, mas nío da Igreja. 
Ir por ,cr,m tritvlfalioant,» lano: "Cotneçu pelo saso no- ' "V™:* c o m absoluta auten- v e m rea|iza„do no mundo in- Apenas lembraremos que 
arquif:* das »»«»os ««efe. tabilissimo do ilffiinto escritftr "cidade quatorie potus dite- l e i r ( , p a essa data n clero sc ma-
dodes mtlapsúiuieay rir- inglês Oscai Vilde, ca<o que '««ÇS. c representando eles cm Desde a vitoria do movi- nifeslava abertamente, claman-
| M w Httnpre tttfhri* de se realizou por intermedio da '1""' f " 1 ? uoanimidadc au- m e l l ( 0 revoluclotlario, na nte do pela necessidade inadiável 
mrm rtèmlladós, naíro notabill.sinu médium Ester d c P " ™ " ' P'1"* " C motavd manhS de 24 de Ou- da organização dc partidos 
raré-ptt*»» fcnowtr C Itrr- Do»den." trar.qiiraa. vai uma distancia t u ( , I 0 1030 aU os dias catdticos [Mrü melhor serem 
tnérainlt» pttintiMdort*. "Nesse caso foram fornecidas intransponível. que cortem, a ação do clero compreendidos e defendidos 
IVj/i-Mi- RkMOVM, 10X0. p. todas provas cumulativas qu: Como prova d: identidade v e m s e manifestando tiutlia os interesses lia fgreia. 
4Ktf. se tem rasoavchnente o diraw "pirita o lirro_do Snr. Xavrei s e r i t m H , de itos e fitos F. quando surairam Os pri-

"Precisamente assim: este é dc exigir: a começar pela trms- r u , n J preciosidade que muito |-,em demonstrativijs ib «lia meiros proleslos confia essa 
o melancólico destino queajuie- miisão' de nuroerojes incitfcn- v c n l ennquec« a causadica e intendo, de ha muito acaltn- pnefendida intromissJo do de-
da os casos dc ideutificaçio ms pessoais ignorados Bor todos merece portanto ser divulgado t jda> ,|f eoVerttat o Brasil, to privilegiado nos assuntos 
espiei» que tcem a desviou, os presentes, ew Ibram verifi- 0 m j " possível. nstenslvamente, si possível, atinentes ii isotitica Nircional, 
gern dc aparecer invulnenr çados ser ahsoluUtnrnte veridi- O presente livro me impres- trtl por mandatarios obeslien- S Rev. D. SebastWo Leme 
.eis", cos; parapwar á prov-j memo- sioiia príncipelnseotc como pro- tes si as circunstancias n.lo o pata liryo se deu pressa em 

Em -seguida paisa o mestr« ravel de identidade cali^ratici. va de exrraordituria de iiiend- permitirem. vir ll imprensa declarar, que, 
a se referir ligcirafnetite au caso a qual nío se limitou eram- dades de diferentes entidades Não iremos relatar aqui, absolutamente', a Igreja Calr'-
notabiliífiino de Oscar « i ldc, criçío dc umi simples firma (o nesta modesta coluna Iodos lie» n lo desejava a creaçjo 
por ele lettgaatentc analisado que sc poderia sempre atribuir rEI.KFsJNX, ; os gestos francamente deiitin* de partidos sisando fins po-
* roesnia revüta Luce e On- a um fênomeeo de'Vnptomne- ,,u_ j V ' ^ ciadores dc haver a igreja ca- líticos. 

hr*. tuiBteros de outubro t sie"), mas foi prosseguida densa- ' lálica, esquecendo a sua mis E no enlanto eles aí CslSkt, 
novembro dc lyaj. O caso dc neira impecável por csnteius Impressos bem feitos, a gosto ..Ao suniatnenle nHigiosa, in- esisalbando tior toda parte e 
Oscar VYde líii um dos c centenas de paginas; em s: do Inwiet e a preços * adido os donsinías da poli- sob a direçüo ostensiva do — -HHH.. J 1- . . . paginas; 
.. psjde lOolidtfrar acima de goida á osttra prosa JHílf iísl-
tuslo iiwuinerave); esse notável tHjríaiUt áinda <1 it ídrnti-
esctitíVr trî i-s checou a escre- dadt do pitilo (o grilo t: meu), T l p . 

tteftue^ e a preços 

módicas, só na tfca f i m a tedaçSo de Leis clero, promovendo o alista-
abettantes e retrogradas como meitfo eleitoral n jc só (!e to-

A N o v o E r a " a nuc- faculta o ensino teligio- dos os católicos cotno ism-



A N U V A E R A 

bem os adesistas que 1180 O decreto sobre o ensino re- E assim deve continuar a ser é todo aquele que se apega c o pec.ulo, st viesse sentar 
apoiarem leis contra p Evan- ligioso nas escolas, em mi ho- para o país e o bem da nossa so aos bens terrenos, com na Cadeira de S. Ped.i- f -
gelho e a Igreja. ra foi perpeendo pelo sr. Fnn- Patria. prejuízos dos bens celestiais, poique S. Pedro Datrii&o di-

Numa dessas leuniões rea- cisco Campos, então ministro Aqui, cumpre lembrar o ato como "anli-cristo" é todo aque- zia ao papa Gregorio VII: 
lizadas 110 Circulo Católico o da Educação, para servir aos justo e enérgico do sr. coronel le que ensina doutrina con- "Rogo humildemente ao meu 
reitor da Federação das Con- seus interesses políticos, cm Mi- Rabelo, quando interventor «na traria àquela que Jesus ensi- Sto. Satanaz que sr nào en-
grcgaçOes Marianas, forçando nas, tem continuado a produ- São Paulo, anulando o decreto n o u ! (1* Epist. J0S0, II, 18> furvça tanto comigo t que a 
demais a sua ação de propa- zii seus desastrosos efeitos de dodr. Laudo de Camargo que f s t e s q u e la| (azem, diz ain- s u a veneranda soberba me 
ganda. talvez, num impulso desunião e lutas no seio da fa- resularnentava o ensino religio- (la, o Santo Apostolo, "sairum n lo fustifjue com t«o longa 
de natural entusiasmo, clie- milia brasileira. ao nas escolas de S. Paulo. He t ) t n (v s m a s n a 0 eram de flagelação"! Epist iSto. Petri 
gou a ameaçar os católicos Até á Republica nova ví.ia- compreendeu nitidamente o n 6 u c s i £ l e s , ; > c s s e m p » m i » n i ' f»d SuntUIB Pont. 
com a recusa dos saçramen- m o s em paz relativa, neste sen- grande pnncipio republicano da s j d o d e | l 6 ( i c „ i a I I , C C I l a . Libr. 1 tpist.) 
tos da Igreja, caso se absti- tido, abrigados pela Constitui- completa separação da Igreja e |c ( V . 10). Ai- . Sim> Satanar sempre rrmj-
vessem de volar a lavor da ç i u de 91. Veiu a Revolução do Estado ÍMao vale a pena letn - , K0nteeeu cont a Igrtia ra,no V S T ' porque sempre 
Igreja. de „3o? que devia trazer ain- l>«ras palavras exaltada., que a C 1 * nele existir*. «pintos culpa-

Tal declaração, como era da maior solidez, as maiores recebeu das altas autoridades ««> !><'«iuf wle W"1P« 
natural, provocou escandalo gentias, conforme as promes- reles,aracas por causa desse seu g ™ - v a d : d ~ h „ „ . espíritos que. conheceu-
e a Curia Melropolitana teve as feitaspelos próceres do mo- E' porque t posmvisca, ale- , f f u u c o m a s vaidades, non 0 ^ b u 5 C a m 0 m l l j 

necessidade mais uma vez, v i m c n r o l|b„a<lor de então, c , u m f " e d a ^ T m a ^ u e L n t o ^ S L o ^ 

de vir a publico desfazer a „ , „ , i;L,„a,j, j , , „ „„ ; , „ , : ; brar as palavras do general zis ua terra, esquecenoo-se jjanismo, o celebre poeta O vi 
lamentavel Impresslo causada , „ j L r í Monteiro, respondendo ao da pureza pitmiliva do Evan- dio: "Bonum cognosco, pro-
pdojesuita Luiz Riou, apro- bispo de Bragança sobre o mes- «elho, |untou-!he doutnua da s 0que, deteriora sequor" (Me-
veitando o ensejo para repe- L T X L o v c m ó " ™ » » P r o f a s i o " lradi«â<> * » antigos" ~(M.I. Um. Libr. 7). 
lir que a Igreja Católica nSo ^ T a

6 , ? I ™ ouè d c f í ' c u m 0 c a ! o l i c o P * " c l n - X V ' 2 ! <**" l " " d c u d " c i l 0 GumalM 
autoriza nem aplaude a lor- terreno delicado c h d o d e 2 c l° ' m " c r a ><lc- a 'Iu<-' Sataniz, isto é, (1 erro Continlía. 
mação de partidos políticos. ) u , t l m c M e c ,„ u n , m o m c n , „ » ferroroso da s^arafã^bso- — — 

7 As valentías de um frade 
Juriti ^ o-

ganda, e conludo, contiiuía ™ l n 0™. quebrando o, verda- v i i m 0 > 0 0 u t r 0 i n o „ „ c l t o|i. N'Jo foi eom surpreza que i-»ç,8o, que Unto azedume 
esse mesmo clero a afirmar "tirospnncipios republicanos de c i , m o _ po r q U C i o verda- deparámos com uni punhsdo lho trouxe, í ratóllc« o nos 
que Iiao quer saber dt poli- j , ,, , r a u t r m d í » c c 'B"'1- deiro espirito republicano, a do Insultos e desafóro» pn- inerói» » mai» absoluta eon-
tica, esquecido de que o sim- dadc-- verdadeira doutrina de igualda- blicado no mnlavisado "Avi- fiança. 
pies exercido do voto e íto Se todos temos iguais deveres de de direitos, e da separação so" de 6 co corrente, por Em todo o emo pura K S. 
puramente politico. todos devemos ter iguais direi- J a l g r t j a do Eaado. Mas são um frnde. ver a nus«» Wta sotilatle, 

A conquista obtida pela to>- E' logico. E se ha direitos l a 0 r 2 r o ; cs£cs a IOS dc justiça E nSo noa surpreendemos prometemos Ir A Kesting» 
Igreja do direito de voto pa- espirituais, consolidados cm leis, n 0 Jnibiente dc opressão reli- porque vimos pelo wu lin- para apuração daqueles fitos, 
ta o clero í\ sem sombra de ' decretos |o que é absurdo), giosa da maioria, que é delou- KUtsjar, tratar-se. efetivnmen- rotLsa «lias di»ponsns'el era 
duvida, a maior e mais ex- estes também serão iguaes pa- var-se a energia,e o desassom- te. de um frade ratienic, faee da integridade mora! 
pressiva demonstração de que r J todos. NSo ha direitos espi- hro do diretor da Instrução deatemeroso meítuo. que iioss mnecé o informante 
pretende ingressar ativamente, rituais de uma maioria, preva- Publica da Baía, ao qual en- E' aaslm que gostauiM. l)e automóvel dirigimo-nos, 
si o deixarem, na organização iecrndo sobre os dc uma mino- víamos nossas felicitaçoe* caio- ApnscUtnos os homens cord- no din si-guiute. àquela vila 
politica do Estado. ria I . 'uma iniquidade. Por isso rosas. Que ele «irva de etemplo Jcíaos, principalmente em se Ouvimos nlgumnü pessôas 

Diante do que se passa, é é queOs legisladoirs de 1891, solutar aos nossos homens dc trntandodeumfradeeapanhol que o nosso Informante tios 
difícil, sinSo impossível, con- com muito acerto separaram o governo. Um frade com essa cora- indicou, 
ciliar a ação da lijteja Católl- Estado da Igreja. Extr. gem, que manda o povo pe- K«nos i e a u da família 
ca excluindo-a do movimento «ar em armas pata trucidar Carlos liraitildin que no« for-
politico, como pretende 5 , ^ s e u " P"»!"'0* ÍUliois, "eus nexwu dorumento par» com-
Rev. o Cardeal D. Leme. r O Q O « 0 P U r O a t O n O e d O i D I C T n O proprios lrm8o«; que diz do- „r„voi;üo dn notiein no que 

(Do Mun.lo Rspirit.) „ . — «afOros, que Inaulta, meréce íhu diz. respeito. 
S. R.-A turela finp« que não ^ ^ um altar, u ío ha duvida. Verificados os fito» » • aua 

^ l l t í ^ . ^ H . í f f i "Tenhamos como verdadei- habitamos, enquanto ele n lo Contloúe, portanlo, com e». p a m n , «visámos ao frade 
ffl Í U ^ S K ra, apenas, a Doutrina de que (Ar transformado, enquanto V í r " < , v - m ™ " " 0 „ " 
Seereu". Deus jamais perdoará ao es- nde não forem separados os « « • v e» mais attmtrado oaerHorlo paru durmo» lhe 

pMto culpado, enquanlo ele "cabrito» das ovelhas". (Mal ® eanoniaado. oontn do que »purárnos e 
Dr. José Carvalho R o s a permanecer 110 seu endureci- 2S, 32). s ' P®1' renolvermtw, si possível, a 

, « _ , mento e obstinação. Si ele Milton, o sublime poeta in- ^ „ J S ™ ^ 
Otocesto de P a u l a nunca se arrepender, nunca g|f3. l t m uma concepç.1^ sran- "" nosso» para S í v M I I l t l l t o * i.ossu face, 

AUVOGADOS será iseidoado. "Satanaz" ( o dlosa quando, cm seu Virad- ,„ „ „ . „„ dlMeraos-lhe que ostavamoa 
Tntefone, t-3-2 VRkXCA siinbrto da alma endurecida, ist lo,t", f»z dizer Sataiiir as. ^S™ «»eref™!»« P « " » • documentado» para o que 

• Ele reinará eternamente pot- Senhor: "E's belo, mas odeio- > . Ç » « ,lé«se e viesse, porém poste-
que sempre ha de haver es- te!" C esta uma Imanem ad- f'® . riamos fazer uma „Htm«pio 
piritos culpados, isto é, espi- m i i a v < H d c r e b t l d i j d u m j ° d ' v i '"* r M " <« "«o ro.™.»ç«„), na pri-

Ot Conto Esher " 0 8 V"* a l r a ! 1 " l o s ma que Jlz ao seu Creadon . r o M r _ M m 1 l ,» t l* d a 

o,, como tsner , do f»o|rcsso e da Evo- ^ „ ^ ^ „ „ i , 1 i m v , ) n l„ . frisar lue nuT , c " , v i n * e 9 , 

Por telegrama de São Salva- luçio. Sun, Satanaz é o em- l l c a i 6 „ min),,!- 1* M . ' u ' 'ruor que oun- e m n [ , u tcnç lo do pndre que 
dor da Baía, que todos os jor- bleina do espirito endurecido! "Sai jn j j demonio diabo" '«>"""<}' ' ' contumav« Ir Squet« povoa-
naej publicaram, soubemos que Místicos, como Sta. Teresa ' , "T,,n1"d»s> coroo fui- j | „ r m l«s«, par» wiel«-
0 professor Agripina Barbosa, de Jesus, tomando-o como — — — — — — — — nincnto o anrma o milagru- , l u o •',.,,,apre foi eostu-
díretor da Instrução Publica da uma personagem real, Icin C a s a d s S . " A l l a n K o r d e c " " " «»'"inho. me na referida |Xivo»ç8o fa-
Bahia, baixou uina portaria proi- afirmado que Deus lhe per- ' """ V i c ' ' — 11 ; íu t ' "" passoo entnr nós zer->e uma "eaUa" entre 
bindo as lições dc catecismo doaria, si ele se arrependesse- amho« foi o seguinte: rnmrcclnute« o laiscniteiroí, 
nas escolas da Capital. E pro- "Também aqui"-- No livro da» O Presidente da diretoria procurou no» etn ny ronenrrendo eates eom t()|onu 
íbiu umbem que os alunos dos "À\aximas F.lernas'', de Sto. abaixo assinadst, avisa aos c-serilorio, '->nr alítmle ame <- aqimles com fi$000 nicnsnl-
colegios e I jeolas Normais dém Afonso dc Ugorio, pag 398. contraries e interessarios que açadora, |«ra obrijr.tr-noa a mente pura entortar* duque 
guarda de honra i imagem do TraduçSn de Mgr. Marinho- - ao enviarem doentes, oara u l , , a rntralaçâo, omlirVa o |a> de.(ie»e«". Quanto iso 
Senhor do Bomtim que k acha Porto, 1Q'28 -Ií se, a proposi- tratamento neste itosoilal eelrbre tribunal do «ib/<i mais, <la nota, fitava mnntl 
exposta na Basílica da Catedral, to do Inferno e a devoçüo á deverüo, si o doente n lo tiver t i ' " " ' i* "" h " i " ''ttlnto de do "lo totum". porquanto tia-
Intormava mais o telegrafo que santa mie dt Jesus: "Nlo du- recursos promover uma co- m u l t ü - vlamoa líolhldo prova» tsul-
a "E'ra Nova", corocnundo a videmos nunca da ml&trieor- icta entré os habitante« da ei- Nervoso, eom uma franque bem d« outros lálo» que vi-
atitude daquela autoridade, ape- dia de Marír. Sanla Hrigida, dade de onde 05 enviar afim **, l ' ! ' ' "v" "» da rflo ú baila, sl ll«e»»»río. 
lava para o interventor do ouviu um dia o Senhor dizer de ocorreras primeiras despe- d<" civilidade. S. 8. <l»í Mote-»« qttr eslavaim» dl»-
1 siado para que revogajse a- a sua M * t : Si o proprio de- , , , F . , „ . ,„ ,„; » « • h ç m Iransiparecer «ju« pMoa a » » « retificação a t e 
qutla portaria." „„mio vos pedisse com hn- , a » PO»«ildo do Unhom, por tnedei, mnx para nSo in-

Não poderia ser mais nobre mildade. experimentaria os "LÍvL " „ " " ^ e s U v a ,»«í«sio. IWwn í c eo- „m;4arm„, o ani*> mie-
e correto o ato do diretor da eleitos da vossa bondade. Ja- , . ! ' " " ' , 1 ' m o lnir<> rUo. porqu.! eate. ai f&t 00-
Instrução Publica da Baía. E' mais o larâ o orgulhoso Lu- „ Ameaçou-no» coro um pro- vido, e*tainoa certo não nr-
de se lhe dar 01 parabéns. Pa cífer, mas si esse desgraçado O nedlíUt {- Urrlo rru s nisIr 1 c r i o w r cano lhe n !o w gari cousa aljuma. 
rabcns. nlo por haver cumpn- se humilhasse diante da diví- 1 , , • L , ' tialileawmns a taipoíiçlo. Exigimos, e ntrelnnlo. para 
do a lei, o que alíis toda a au- na MSe e reclamasse o seu mstituiçjo n»" Havia algumas pesaíaa aquela 1 etlflcBçio, como oon-
soridade tem o dever de fazer; socorro. Maria intercederia por >"bveflçS<) estKtoal e pr , , . . . n i „ , ,m , á dlçiio tir.r qua «r.n. que o 
ma» por ter tido a coragem dc ele e o tiraria do Inferno". <íSe'*j' S f i S L Í ' * ' ' " u n l , u ' conversa. santo vnliente. que k: diz 
cumprir a ld, na Baia, onde. O Mal, porfm, o Pecado, S , , ^ r i * 1 1 ^ 0 " ' »'»sémoa-Ibe quo 00 no- rw>pnn«av*t nelas (ousas da 
maia do que em 
noutros Estados 
mina o catolicismo „ . „ , 
sendo maroria, procura sempre cia & Lei do Senhor, sempre município. narrou os (Aios de Rattinea torpe calunia a-xar.sda eon-
soorepfir-se i lei. h ío de existir no planeia que Jotl Morgues Sarda c que no» podtn a *l poWI- Ir» a pemiita inatingível de 



A caridade é o caminho 

reto para a salvação A I NOVA I ERA — 

Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN K A R D E C 

F A R M A C I A 

A N T O N I O 
s i j j V A 

P I N H O 
RUA MAJOR CLAUDIANO, 961 

TELEFONE, 188 — TRANCA - CAIXA, M 

Extratos concentrados 
CorrHiiiKMidHitc» nua m ü t fainonos e moderno* p.rínmoa 

PREÇOS INKIMOS 

D I U R E P H A N 
0 raator eliminador tio Acido ürteo, RoutnftH»ri>o 

« a uns cí>ngei}uefitíi«s 

TA R N A L 
;!Wf» haverá mais ataquos—TARNAI^ i> o grundn eajrteifteo; 

* o medicamento «em rival contra n opílepsk 
(ataqii« de gota), oátados convulsivos 

ém geral, excitação oirvósa, enxaqueca*, insónia, etc. 

Gotas Horoicas 
Como o wu nome Iudica, as Gotas Heróica* aüo verdadeira' 
miniti; HWOICAS MO CÍIHIBAU'ús dores das, oollias hepaticas, 

intestinal*, reunis, da *»eii8lruação c nas gastnilgias, 
na troqupluelifl e na asma 

P U R G O R A L 
Acaburarn-Bo na prisões do ventre! E' o purgante sem par 

K' o idoal doa jiuráaatew polo séu »ator agradsvel, 
pofpwtjo VOIUTTIA E dé efrito rapidifislmo 

Elixir das Damas 
O remedio maravilho«« na» dootrças do utoro, ovário, etc. 

ENTREGA A DOMICILIO 

que no-los contou e cuja pu-

blicação nos pediu, mas ela 

não mente, estamos cerio. 

O frade assacou-nos e ao 

espiritismo diversos desafôros. 

E diz que para discutirmos 

com S. S. precisamos estudar 

filosofia, teologia, etc,, esque-

cendo-se de que nem portu-

guês sabe. N o seu gatafunho 

notámos diversos erros de 

ortografia, cacófatons, perío-

do sem. sentido, etc. 

E não quer polemicas o su-

posto ministro de De"s... 

Não as quer, mas quer xin-

gar e ameaçar. 

Troçou, gritou, nSo provo», 

mas xingou bastante. 

E numa linguagem baixa 

taxou-nos ignorante. Preferi-

mos. ficar na nossa nulidade, 

livre da ação nefasta do fra-

de, do que viver "comprando" 

os sacramentos da igreja pa-

ra entrar n ó reino dos céus.,. 

Si fôssemos da sua laia, si 

fôssemos dos batinoides, te-

mos a certeza que seriamos 

o "ilustrado", o brilhante, etc. 

Dispensamos qualquer elo-

gio seu, como sabemos des-

prezar os seus insultos. 

Pôde o pacjre de Restinga 

continuar a exigir dinheiro 

para fazer casamento dos en-

fermos para dar-lhes a "extre-

ma l inçio", que não no$ in-

comodaremos mais. 

Quanto mais, melhor. 

Esta é a nossa resposta; 

"tome a pèna" e "mas caia", 

snr. frade. 

Franqueza, julgavamos que 

o nosso antagonista tivesse 

oü i ro valôr. Ficámos desilu-

didos completamente. 

E uma vez que não quer 

polemicas, a los toiros. 

IHooettio dv. Paula 

O P O E M A M A T E R N O 

Josüé Marquea Garcia e a ca-
sa de saúde "A l lan KardeeV 
quando, ha pouco tempo, 
disso que "0 melhor ora re-
colher asse espirito sherlo-
que, no asilo "Al lan Kurdee", 
para rocebér uina doutrina-

em regra usada polo es-
piritismo raho do tatu" . 

Não estará af, uma grande 
ca lún ia? 

ÍÍAo ha duvida. Pola bem, 
o santinho u3o no» quísc aten-
der o continuou a exigir-nos. 
a retratação, no que aliás 
não foi o u»:m será mais 
atendido, coma é natural. 
~ fía$tt. é que é a verdade, 

que S. S. apesar de vaiím-
tê, não quis proclamar, llrni-
iãndo-sfc a af irmar e falsa-
mente, que nó», apesar dc 
rtiwnketwrmo* a» faifiida» 
des à v a t l a d w i , não qulsó-

••.«»03 fa?,er a letrntaçSo em 
pübBeo. 

Aguardávamos o processo 
tjúe aliás mio velo, mas cm 
fiomp««saçã<í, voto u valtufia 
do Síiullnho qttb di/. "uílo 
qUáror falar eoui hipocrisia". 
Falou, todavia, com falta d« 
èttueação o deturpação d» 
verdade. 

Acompanhando os «eus ga-
infunhos a í velo tatnbedS fina 
protesto inteiramente ioõquo 
que nada destruiu, como na-
da doatróem o» xinga torius 
do frade. 

Essa esjteéia de protesto, 
assim encomendado, nftò «fer-
ve pára cousa algvuna, Padts-
riamo« também, som nenhum 
trabalho, arranjar um outro, 
ijom snal« assina taras ainda, 
(tòíém a l o temos tampo a 
pwder. 

ün ta funho e prolskto, alias, 
ri8(> tocaram no assunto prin-
cipal. Limita ram-so aproas 
a t&t&t desaforo». 

Para 8 . S. deslt ulr a nota 
qae déou»« não precisava la-
•omodttr a tanta ggfeote. 

Raptava uma declaração 
i^sintute per da fa-

íóílín da vit ima - "Braáèblk"-
dos aius. Itotovieõ Aiabn»-

aio, Candido Barata, Ellaseu 

Quina lha , Adolfo Silva e dr. 

.Io«é Carvalho Rosa que fi-

caríamos satisfeitos, conven-

cidos do erro o prontutuonte 

nos retrataríamos. 

Traga-nos essa doelaruçfio 

assinada por qualquer dessas 

pessoas, si fôr capaz. 

Quanto ao titulo "prejora-

tivtj,? («ie) com quo nos tnl-

tnoseou a aua maluvisiida im-

prensa "batinnide", como di?. 

o mestre Teófilo, devemos 

dizer-Ibe que ele fica be«n 

melhor ao seu jornal. 

J á so esqueceu que em 

matéria de casos "embuça-

dos'- ele está em 1" lugarV 

Rui um numero deflla fo-

lha publ icámos, ha teaipoa, 

uma noticia referente a uma« 

ações que o «r. Dante (i>l-

berb> move a seus Irmãos no 

fôro destn eomarea, di/.einio 

quo elo as havia vencido, 

fotitlí*. 
0 advogado dos réus, no 

legitimo direito •,!«> doleça do-s 

Seus clientes, contestou-nos 

pelas colunas de um jornal, 

que havíamos mentido. Res-

pondemos- lho, imt i i i.vUniant« 

e ele não mais voltou.,. 

A noticia, altas, era verda-

deira o pôde aiudB ser prova-

da á qualquer momento. 

O« auto»» dessas açCefi se 

ae.bam no cartorio do !«>. ofi-

cio á disposição de quem 

quer qüo seja. 

S i mentiras houve elas fo-

i':u« 'proferidíis pslos inttgros 

iUiaces que julgaram as referidas 

ações, 

Tenha, pi^s, o piedoso e 

valiénte frade a gentileza de 

dar uma chegadinha ali, no 

lo. tabeiiio c certificar-se í da 

verdade» 

O frade falou, falou, pro-

testou, protestou, fct gtíici-

nhãs, im% nSo íoctni no as-

suhto e nada destruiu. 

O foi assinado por 

pefesôas que desconiteeetn os 

ratos nnnuciosamentv. 

Não temos autorização pa« 

ra decísnir o nome da pessoa 

ConU da ta. pag. 

tinha Ela por mim predileção 
sobre os meuf irmãos, 

E dEIa eu cantei nostalgi-
camente a vida e o desapa-
recimento, em um livro de 
versos, que representam, pobre 
de tnim, o "passivo" da minha 
mocidade sem luz cristã. Ha 
muitos anos jâ eu enterrei 
aquele livro, como se enterra 
uma memoria ingrata... 

Mas minha Mãe profetizára 
que um dia eu teria de iniciar 
o caminho da Fé, que nela 
era o que se possa imaginar 
de maií elevado, sereno e 
oculto. As suas praticas reli-
giosas nao se revestiam de 
fôrma publica, e costumava no 
dia de finados visitar a ne-
cropole antes que o sol se 
mostrasse planeta. 

Presagiava que um dia eu 
"devia" entrar inelutavelmente 
nas filas cristãs; nüo forçou 
a minha conversão, mas espe-
rou que d a tmdurecesse. i*u 
do nela respondia a um ritmo 
in tefigente, espiritual, que trans-
parecia de duas faces lumino-
sas e de seus olhos azues 
é serenos, O sen fim terreno 
foi o mais duro golpe do 
meu coração, não obstante eu 
já ser então marido e pai. Pu-
blicamente declaro que o amor 
por minha M5e superou ao 
que se tem por todas as crt -
ataras do mundo. 

Que1 mistério se escondia 

entre nós dois?--O espirito 

de Bezerra de Menezes afir-

mou-me s i m p l e s m e n t e que 

aquela Mulher foi minha Mãe 

três vezes, em outras incarna-

ções, e que havia prometido 

a Deus estar indissoluvelmen-

te ao meu lado até o dia de 

minha conversão. Esse dia 

chegou já tia alguns anos e 

a altji3 que me é tão cara 

hoje u'a manifestação cons-

tante de ariiòr e de alegria 

Comigo, diversos médiuns a 

Vêm e a entendem, mensagei-

ra de luz e de paz, tio alto 

como em baixo. A sua mis-

são principal está entre os 

espíritos rebeldes ã crença n.t 

imortalidade e em Deus, meio 

em que minha MSe passa co-

mo u m anjo confortador. 

Por este aléto sem par, de 

Mâe a filho, eu concebi o 

"Poema Materno" e amo to-

das as Mãe*, desde a niais 

pura ás pecadoras, pois creio 

firmemente que amoàs se en-

contrarão um día na região 

Divina, purificadas e santifi-

cadas pelo "Sacrifício" e pelo 

"Amfir", tal como Maria ém 

virtude de stia müenaria evo-

lução. 

Não ha missão maior que 

a de Mie... 

Mariano HA S GO UARAGONA 

NOTICIÁRIO 

Prorrogado o ragis-
to cl© nascimento 
O Chefe d o Govemo pro-vi-

sorio acaba de wsinar, m pttta 

da Justiça, à m decrero prorro-

gátulo por 6 tneiesv a vigencu 

dó dec. n V I ^ J O de iS de 

fevereiro de I9>f . rt-Sstiramratc 

ao regnto, . «m mvda, dtM nàs-

címentos ocorriáoí no territork» 

naciona}, tlcsdé t de iuiciro dc 

ISSJ* ate i da» , de SUA publi-

cação. 

Movo delegado 
fô nomeada delegado dc 

policia dvsta (ÇíjiViarca o dr. 

Amiitar Bílmontc Resende, 

exerci* j g y a l o t ^ o em Cajuru. 

M a i s u m a vitória ju-
dic iar ia d o n o s s o 

redator 

Otávio Leonét da Silva foi 

processado pela Justiça Publi-

ca desta comarca por crime 

previsto no Cod. Penal 

Sendo ele menor o rii. m: 
juiz de direito dr. C o v i s Mo-
rais Barros nomeou o nosso 
redator Diocesio de Paula seu 
curador. Este, após o suma-
rio, apresentou defesa escrita 
por parte do seu cnratèlado, 
demonstrando a itrfnocecten-
cia da acusação. A pramoto-
lia çuWifcâ, em longo e subs-
taucioso parecer, connarmu a 
defesa e opinou pela pronun-
cia d o mener, rpss o referido 
magistrado, cm jaridico cle>-
pacho, aceita.-uio a defesa, }u?r 
gou improcedenie a síenuncía. 

â ' 0 Rote i ro" 

Visita-nos este novo colega, 
orgão do "Centro Comum 
Banetense", sob a direção do 
Sr, Francisco Morell. Traz 
excelentes artigos doutrinários, 
bem assim uma circular em 
que se acham exaradas as 
doutrinas e princípios sociais-
regeneradores d o "Centro Co-
mum Barretense'1, que sendo 
bem compreendidos e execu-
tados trarão grande progres-
so á coletividade. 

Gratos pela visita, permu-
taremos. 

Or fana to A. F r a n c o 

A (8 de Outubro p p. tes-

tejou mais um ano de lutas, 

tste instituto da cidade de São 

Manoel, que muitos e impor-

tantes auxílios tem prestado a 

grande numero de orfaos sob 

sua guarda. Alem das diversas 

escolas mantidas pelo Orfanato, 

tem oficinas dc trabalhos ma-

nuais em que a« asiladas apren-

dem diversas artes aplicadas á 

vida pratica, assim corno ofici-

nas tipográficas para obras, on-

de é impresso o "Mensageiro 

do Orfao", jornal dc programa 

espiritualista, do qual podemos 

dizer, ser este jornal, o orien--

tador, o coração do "Orfanato 

Analia Franco". 

Registrando esta auspiciosa 

data, fazemos votos ao Pai de 

Amor c Bondade, pela prospe-

ridade tdcssa instituição, assim 

como da sua digna diretora d. 

Clélia Rocha, que não poupa 

esforços para o engrandecimen-

to des«a obra filantrópica. 

Dr. Walfr ldo Mac i e l 

Já se ach.i J frente de seu 

consultório1, de volta de .ma 

viagem á capital o ilustrado 

facultativo dr. Walfvido Maciel, 

que é também um dos com-

petente méd ios da C a » dc 

Saúde "Allan Kardec". 

Enviamos-Ihe boas vindas. 

Ret i raram-ae 

O m, Francisco Rodrigues e 

d. Maria Soares á.j Costa, an-

tigos funcionários dás enferma-

rias da Casa dc Saúde ''Allan 

Kardec'retiraram-Se dai! para 

repousar dos pesado.1! trabalhos 

que desempenharam durante 

longos anos, desde a turtdação 

daquela Casa, aos quais a Di-

retoria daquela instituição vem 

externar-lhes o seu agradeci-

mento pelos esforços e auxílios 

ali prestados. 

Justiça para os po -
bres 

O governo Cearense acal»a dc 

instituir * justiça dos pobres, 

visando a distribuição rapída e 

barata da justiça paras as cias-

<e> desprovidas de recursi^?. 

% Oxalá que outros governos 

tenham a íeli? idéa de imicar o 

governador do Ceará, nessa t i o 

«ü l e proveitosa iniciativa. 

D . Al t ina Avela» 
S o u s a 

Faleceu no dia 8 do corren-

te a Extr.a. «nra. d. Altina Avc-

iar dc Souza, e5pos-a do %wr. 
Adario Caetano de -Sot;?a. 

Nosvts coíidolencus e voto» 

de ao espirito que ora se 

tibetta. • 


